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ABSTRA CT: In this paper we present a brief description of Shanenawa vocalic 
segments. Shanenawa  is a native language of Pano family spo ken at th e State of A cre, 
Brazil. Moreover, we compare this description with previous analysis done for Katukina 
(Barros, 1987) and Arara (Cunha, 1993), both of  them  from the same linguistic family. 
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0. Introdu ção 

 
Estudos sobre a nasalidade ou nas alização em vogais das línguas da família 

Pano ora sugerem qu e esse fenômeno é uma característica in erent e a tais seg mentos, 
con forme afi rmado sob re o  Katukina (Barros , 1987) e o A rara (Cunh a, 1993), o ra é o 
resultado do contato entre o vogal e uma consoante nas al, como descrito por Loos 
(1967) no Capan ahua. Em con cordân cia co m esta últi ma proposta, apresent amos , neste 
artigo, u ma breve des crição da nas alidade vocálica no Shan enaw a, outra língua Pano  
falada no Estado do Acre, Brasil. N a seqüência, também d e fo rma breve, faremos u ma 
comp aração entre noss a hipótese e aquelas sug eridas  para o  Katukina e o Arara.   

 
1. Fundamentação  teóri ca 
 

Para os propósitos de nossa an álise, salient amos  a introdução na teoria 
Geo metria de Traços , feita por Sagey (1986, apud Piggott, 1992), de u m conjunto de 
nós articuladores que inclui o nó Palato Mole (SP = Soft Palate). A esse nó , encontra-se 
subordinado o traço  [N asal] , co mo v emos  na rep resent ação, abai xo: 
  

(1)  x Esqueleto 
   |        
  r  Nó Raiz 
   | 

                   SP Nó Palato Mole  
    | 
                [Nasal] 
 

Quanto à h armonia nasal, segundo Piggott (1988), as  operaçõ es de 
espalhamento de traços  estão  sujeitas a um conjunto de princípios qu e d eterminam, 
parcialmente, um  alvo e defin em que segmentos  podem s er opacos nu m processo em 
particular. Para tanto,  distinções ent re segmentos opacos, t ransparentes e alvos  dev em 
ser consideradas por meio da observação das formas co mo o traço [Nasal] pode estar 
organizado nos sistemas fonológicos. E m u ma d essas formas, esse traço dep endente do 
nó SP, de modo que a harmonia resulta do espalhamento desse nó e não do traço 
[Nasal]. Por outro lado, o espalhamento é bloqueado por segmentos especifi cados para o 
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nó SP e, como apenas os [+conson antal] são subjacentemente especificados para tal nó, 
a harmonia so mente pode ser disparada por consoantes. Os s eg mentos opacos, por sua 
vez, t amb ém são consoantes. Final mente, Piggott define dois tipos de parâmetros de 
projeção  do espalhamento:  a) em direção à direita e b) em direção à esquerda.  
 
2. A  harmonia nas al em Sh anen awa 
 

Os dados Shanen awa de que dispo mos lev am-nos a postular que os casos de 
nasalidade nas vogais dessa língua não seriam inerentes . Ao que p arece, t al 
mani festação d a nasalidade advém do contato  co m u ma consoant e nas al adjacente que 
pode estar em posição  tautossilábica ou heterossilábica. Nos exemplos, abai xo , vemos 
casos em que i mp era esta última condição:  

 
(2) (a)  [a.tu) . na ]  ‘3ª p essoa plural’  V. Cv . CVC  

(b)  [ã.ni .hu ] ‘velho’         v . c)V.CVC 
 
Há de se ressaltar, todavia, que nem sempre as vog ais nessas posições 

apres entam status de nasal na fala corrente dos Shan enaw a. Muitas vezes a nasalidade 
não passa de u ma mani festação fon ética condi cionada pela presença da consoante nas al 
em posição de ataqu e da sílab a subseqü ente, fato este sustentado pela oco rrência no 
nível fonético ,  de altern ânci as do tipo:   

 
(3) (a)  [a.tu) . na ] ~     [a.tu . n a ]  ‘3ª pessoa 

plural’ 
(b)  [ã.ni .hu ] ~     [a .ni.hu ] ‘velho’ 
 

Esse é so mente u m dos argumentos a favor d a hipótese d e que no Shanen awa 
não existem vogais nas ais. Vejamos, agora, dados em que provav el mente a nasalidade 
das vogais resulte do contágio por u m seg mento conson antal em posição  tautossilábica: 

 
(4)   (a)  [ a.tu N . qu ] ‘joelho’  CV. C v c . CVC 

 (b) [u) i) n. ti ]  ‘coração’   v v)c .CVC 
   (c)  [i .  ci  ]   ‘peixe’  VC. Cv) 
 
E m Cândido (1998), atestamos que u m dos segmentos conson antais que 

ocupam a posição de coda n ão-final é a n asal não especi fi cad a para ponto, já qu e nesta 
situação tende a assimilar o ponto da consoante seguinte. Isso é o que vemos em (4:a-b).  
Estamos postulando que essa conso ante é a responsável pel a nasalização d a vogal ou 
vogais que a anteced em. Quanto ao dado em (4:c), embora não se dê a realização 
fonética da so ante nasal em fin al absoluto de palavra, também cremos em su a ocupação 
da coda, algo que se processa so mente na estrutura subjacente. Apontamos dois motivos 
para isso . O p rimeiro, diz respeito ao fato d e que, em Sh anen awa, pal avras t erminadas 
por sílaba aberta geral mente têm, no nível fon ético, sua posição de cod a preen chida pela 
oclusiva glotal [ ]. As exceções ficam justamente por conta d as sílabas terminadas 
em vogais nasalizadas, as quais rigorosamente rejeitam a inserção d a glotal na cod a, 

Estudos Lingüísticos XXXIII, p. 989-994, 2004. [ 990 / 994 ]



 3 
i mpedindo  seqüências do tipo #Consoante-vogal [N asal]- #.  Já o segundo 
argu mento b aseia-se n a co mparação dos exemplos em (5 ), ab aixo , co m suas possíveis 
proto-formas  em (6), conforme dados  do Proto-Pano expostos em Shell (1975 ).  

 
(5)   Shanenaw a 
 (a)   [ka mã] ‘cachorro’ 
 (b)  [ta pu)]  ‘raiz’ 
   
(6)   Proto-Pano 
 (a) * k ama[n]a ‘cachorro’ 
 (b) *  tapo[n]o  ‘raiz’ 
 
Desta co mparação, d eduzi mos a síncope das vogais finais do Proto-Pano em 

(6). Desprovida de s eu núcleo  silábico, a conso ante nasal que ora ocupav a o ataque 
tende a buscar refúgio na cod a anteced ente. Contudo , em t al posição , a n asal não é 
produzida foneticamente e somente seu vestígio pode ser visto sobre as vogais, co mo 
sugerem os exemplos em (5 ). Vejamos n a derivação em (7), abai xo , nossa p roposta da 
geo metria do  nó SP e do traço [Nasal] na evolução das  fo rmas (6:b ) para (5:b):  
 
(7) (a) *t  a  p  o   n    o     =>       (b)   t   a   p   o    n     o       =>     (c)   t   a    p  o    n  
             x x  x  x   x   x      x   x   x  x   x     x                      x  x   x  x    x 
             |  |    |   |    |     |                    |    |    |    |    |                             |    |     |    |     | 
             r r   r    r    r   r        r   r    r   r   r                             r   r     r   r    r 
       |         |                  |        |           |         | 
                  SP     SP                           SP     SP                                   SP      SP 
                             |              |        | 
                        [Nasal]        [Nasal]               [Nas al] 
  PROTO-FORMA FONOLÓ GICA  >  Q UEDA DA VOGAL FINAL   >  FOR MA FON OLÓGICA SHANENAWA 

 
  (d)  t   a  p u  [N]          =>        (e)    t     a    p   u         (f)  t    a    p    u  
         x  x x  x   x                x    x   x    x     x          x    x   x    x 
          |   |  |   |     |                     |      |     |      |      |             |      |     |      | 
         r   r  r  r    r       r      r     r     r      r             r      r     r     r 
    |       |            |           | 
               SP    SP                    SP                                      SP           

               SP   
              | 

                    [Nasal]                   (FLUTUANT E)    [Nasal]  
DESLIGAMENTO DO TRAÇO [NASAL]    > ASSOCIAÇÃO DO  SP À   >   FOR MA FONÉTICA SHANENAWA 
                  VOGAL PRECEDENTE                              
 

 
Notemos a partir de (7: c), já em Shanenawa, a consoante n asal em posição de 

coda, não mais especi ficada para ponto, p erman ecendo, entretanto , no nível subjacente. 
E m (7:d) o traço [Nasal] é desligado  dessa posição e em (7:e), juntamente co mo o nó 
SP, espalha-se para a vogal anteced ente e, so mente para el a, já que o pró xi mo seg mento 
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é u ma conso ante já especi ficada para o nó SP, portanto, é um s eg mento opaco ao 
processo de harmoni a nas al. E m (7: f) , finalmente, temos a forma fonética para o 
Shanenaw a, em qu e s e veri fica a nas alidade ap enas sob re as vog ais.   

Quanto à direção tomada p elo traço  [N asal] no processo de esp alhamento e 
como já pud emos p erceber, o auto-s egmento flutuante so mente liga-se à posição mais à 
esquerda disponível. Já no qu e tange ao do mínio do esp alhamento do traço [Nas al], 
apenas vogais e apro ximantes em posiçõ es nucleares são atingidas pelo elemento 
disparador. E m todos  os casos apres entados, porém, soment e as vogais imedi atamente 
antecedentes à consoante nasal são alvos, ou seja, aqu elas que figuram entre o elemento 
disparador e um seg mento obstruinte já especificado para o traço [Nasal]. Caso 
contrário , o espalh amento n ão ocorre, con fo rme reafirmam os exemplos, abai xo:  

 
(8) (a) [p s mi ] ‘ tingui’ 
 (b) [fu♣ ni ] ‘cílio’  

  
Comp arando os dados (8), aci ma, com aqu eles em (2), em que vogais são 

nasalizad as porque anteced em sílab as cujo ataque é u ma nasal, observamos a opacidade 
das obstruintes contínuas que em (8 ) figuram na posição de coda n ão-final , interpondo-
se entre a n asal e a vogal ant eced ente. Esses seg mentos contínuos bloqueiam 
complet amente o espalhamento  da nasalidad e inibindo o processo de harmonia n asal.  

E m suma, co m b ase n a des crição do co mpo rtamento dos seg mentos vocálicos 
em Sh anenawa,  podemos di zer que o p rocesso de nasalização opera do  seguinte modo:  
 

(9)  Nasalidade em segmentos vocálicos 
Espalhar: [ + nasal] dom inado pelo nó SP 

 Gatilho:   [+ soante] 
 Dom ínio: segmentos vocálicos ou aproximantes projetados à esquerda 
 

3. A  nasalidad e em vog ais das  línguas K atukina e Arara 
 
Como s alientamos na introdução deste artigo, as descrições sobre a nasalidade 

nas línguas Pano não se apresentam ho mog êneas. Loos (1967), por exemplo, defende 
u ma hipótese s emelhante acerca do Cap anahu a àquela que descrevemos  para o 
Shanenaw a. Por outro lado,  alguns estudiosos atestam a existên cia de vogais nas ais em 
línguas co mo  o K atukina, segundo Barros (1987), e o A rara, de aco rdo com Cunha 
(1993). Vejamos  de forma resu mid a as propostas  dessas duas últimas  autoras.  

Para Barros (1993), um argu mento a favor da distinção ent re fonemas 
vocálicos orais e n asais se deve à existência de ditongos nas ais em oposição aos orais, 
con forme exemplos  ab aixo: 

 
(10)  (a)  /yã/   [ku ã]        ‘braço’       (b)  /ya/   [y a ka ]    

‘nome próprio’ 
 /ãy/    [tsoy ts ãy ]   ‘reto’              /ay/    [may te ]  

‘chapéu’ 
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O que nos  ch ama atenção nos d ados, aci ma, é qu e em (10:a), ao contrário de 

(10:b), os ditongos ocorrem ap enas em posição final d as palav ras . Considerando  ainda 
que esses dados não terminam em oclusiva glotal, em oposição  àqu eles em (10:b), nos 
parece problemática a afirmação d e qu e a n asalidade seja inerente aos ditongos em 
Katukina. A final , as  particul aridad es que assinalamos nos referidos exemplos, nos 
permitem reco rrer à comp aração da fo rma [ku ã] ‘braço’ à sua correspondente 
*po yam  do Proto-Pano (Shell, 1975 ), em que p ercebemos a articulação de u ma 
consoante n asal em posição de ataque da sílaba s eguinte àquela em qu e ocorre o 
ditongo. Portanto, aplicadas  reg ras semelhantes às demonstradas em (7), concluí mos 
que em Katukina a n asalidade dos ditongos vocálicos ap resenta-se t ão condi cionada 
pela presença da consoant e nas al subjacente quanto em Shanenawa.  

Cunha (1993), por sua vez, utiliza-se da distribuição de fonemas na sílaba  
Arara para dar conta d a distinção entre seg mentos vo cálicos n asais e nasalizados. Para 
essa auto ra, u ma vog al é nasal s e ocorrer em um ambiente não p ropício à nas alização, 
como  sugere atrav és dos dados:  

  
(11) (a) [ã d a] ‘ língua’  (b)  [♣aw ã] ‘arara’ 
               [vi bi] ‘fruta’          [ki ti ]  ‘panela’ 
 
Apesar dos argu mentos de Cunha, est amos conj eturando que os dados em 

(11:b) estão sujeitos à mes ma interpretação dada para aquel es em (10:a) do Katukina, ou 
seja, s eg mentos vocálicos nas alizados em posição  final d e palavra resultam do cont ato 
com u ma consoante nas al subjacente em posição de coda ou ataque d a sílaba seguinte. 
Quanto aos dados em (11: a), em princípio, pod eríamos con cordar que, a d espeito do 
ambient e não favorável à n asalização , as vogais recebem o traço [N asal] o que as torna 
nasais. Contudo, questionamos s e d e fato tais  ambientes  são d es favoráv eis à 
nasalização. A final , se compararmos os dados  em (11: a) com seus correspondentes em 
Shanenaw a e no Proto-Pano, podemos dedu zir um ambiente propí cio à nasalidad e,  
sustentado pelo fato de as oclusivas alveol ar /d/ e bilabial /b/ em  Arara e em grande 
parte das outras línguas s e realizarem co mo suas contrapart es nasais /n/ e / m/, 
respectivamente, conforme, abai xo: 

 
(12)  Arara  Shanenaw a Proto-Pano 
 [ã d a]   [ã n a ]  *ana  ‘ língua’ 
 [vi bi ]  [fi mi ]  *Βimi  

 ‘fruta’ 
 

Com isso, embo ra não vej amos motivos para esperarmos qu e em todas as 
línguas de u ma mesma família os processos fonológicos bem co mo os inventários de 
fonemas sejam id ênticos, co mo resultado de nossa rápida co mparação entre as propostas 
de Barros (1988) e Cunh a (1993), con cluí mos que tanto nestas línguas qu anto no 
Shanenaw a, a nas alidade vocálica é condicionad a p elo espalh amento do nó SP e do 
traço [Nas al].   
 
4. Conclusão 
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Atendendo ao objetivo prin cipal deste artigo , descrevemos a nasalidade nas 
vogais da língua  Sh anenawa (Pano). Para isso, consideramos a propost a de Piggott 
(1988) de que a nasalização vocálica deve-se ao processo de espalhamento do nó SP 
(Palato Mole), do qual dep ende o traço [Nas al]. Este, por sua vez, é especi ficado p ara 
u m segmento flutuante que, por ocasião do processo de espalhamento, an cora-se em u m 
dos constituintes da sílaba: a coda ou o ataque. Essa hipótese foi, ainda, comparada co m 
aquelas propostas p ara as também línguas Pano K atukina e A rara. As conclusõ es a que 
chegamos dão conta d e que assim como no Sh anen awa, prov avel mente a nasalidade 
nessas duas línguas não seja inerente aos  seg mentos vocálicos . 
 
RESUMO: Nest e artigo, ap resentamos u ma breve descrição da nasalidad e em 
seg mentos vocálicos do Shan enaw a, u ma língua indígena d a família Pano , falada no 
Estado do Acre, Brasil. Além disso, comp aramos  a referida d escrição com outras 
propostas de análise feitas para o Katukina (Barros , 1987) e o Arara (Cunha, 1993), 
pertencentes à mes ma família lingüística.  
 
PALAVRAS-CHA VE: Línguas  Pano; Sh anen awa;  Fonologia; Nasalidad e Vocálica.  
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